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REDI LAGO

Introdução:  A  redução  da  gravidez  na  adolescência  tem  sido  o  foco  de  diversas
organizações e é de interesse político atual. A Agenda 2030 para o Desenvolvimento
Sustentável, acordada por mais de 190 países, garante acesso a serviços de saúde sexual
e  reprodutiva,  especialmente  para  meninas  adolescentes  e  mulheres  jovens.  Apesar
destes esforços, a prevalência da gravidez na adolescência continua elevada, gerando
diversos prejuízos para a saúde pública e para o desenvolvimento humano, especialmente
nos países de baixa e média renda. O número de mortes adolescentes decorrentes de
complicações  da  gravidez  ou  parto  é  alarmante,  bem como os  transtornos  mentais
relacionados, os quais constituem relevantes problemas de saúde pública. Objetivo: Esta
pesquisa  teve  como  objetivo  mapear  fatores  associados  à  transtornos  mentais  na
gestação em adolescentes em todo o mundo, com enfoque no Brasil, região norte e Acre.
Material e  Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, onde foram
realizadas buscas de artigos através dos bancos de dados SCIELO, Google Acadêmico e
PUBMED.  Utilizou-se  os  seguintes  descritores  “Pregnancy  in  Adolescence”,  “Mental
Health” e “Puerperal Disorders”. Foram adotados como critérios para seleção: estudos
completos, publicados entre os anos de 2014 a 2024, nos idiomas português e inglês.
Resultados: Os resultados mostraram 13 trabalhos, os quais atendiam aos critérios de
inclusão e delinearam três eixos temáticos: “Saúde Mental”, “Gravidez na Adolescência”
e “Distúrbios Perinatais”. Em relação aos resumos utilizados observou-se convergência
entre os eixos. Os dados de índices de gravidez na adolescência permanecem elevados no
país,  com predomínio  na  região  norte  e  destaque  no  estado  do  Acre.  Conclusão:
Pesquisas  direcionadas  nesta  temática  podem  contribuir  significativamente  para
compreender em que contexto social está relacionado a continuidade da persistência de
altos índices de gravidez na adolescência
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